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. José Rumo 

. O Haber falar ou» tempo o di.tl, h e la i iiIm "ãi» -min si-
$ortuno con-titu« inegavelmente riffo o fn l i r »auilo e tampe*luo 

am predicjdo de iue- t m á v e l 
Talor. 

' ; ~ O palrador habi lual propende 
• para o exagero, dando corpo Í f 

auns preferências sem medir 
-^consequências nom resultados. 
ij|; Grandes males se originam 
por culpa daqueles cuja ocupa-
ção favorita ê falar desmedida-
mente, imaginando se indispen-
sáveis á solução de todoa os 
problemas, arvorando ee em au-
toridades em qualquer assunto 
coletivo ou pessoal. 

' j Frequentemente vemos em 
viáertos agrupamentos de povoas , 

. estar a palavra no domínio de 
uma só, monopolisando-a irre-

ve ren t emen te aem consentir que 
outros aparteiem ou que falem, 

• B o i a n d o de um direito sagrado. 

Porém, o falador inveter-do, 
dono da conversa, o loquaz for-

, jador de novidades o comenta-
rista inconsistente, o crítico f<5 
ra da moda, nSo permite troca 

tj; de idéias nffo concebendo que 
, a lguém tenha o direito de falar 

ou de emitir opiniões á sua 
fronte. 

Falar a seu tempo é uma vir-
tude e poucos a consideram. 
T i o antiga máxima, tão gasta 
pelo mau uso que se tornou em 
nossos dias, desfigurada e sem 
sentido, a luminosa advertência: 
«seja o teu falar sim, sim, não, 
não». Mesmo entre os espíritas 
nota-se essa indigência de com-
preensã i , procedimento que tem 
acarretado dissidência, entre 
confrades, por não conterem a 
l íngua , usando-a em momentos 
propícios. Quantos «casos» sur-
gem, e ás veies difíceis de se-
rem equilibrados, que nasceram 
do mui to falar. 

Qualquer pessAa que tenha 
um centímetro de bom Benso e 
alguns milímetros de responsa-
lidade, deverá estar sempre de 
sobreaviso, não dar á língua 
sem primeiramente pensar e 
raciocinar serenamente. 

Com tal atitude, muitos ma-
les, e alguns até irreparáveis, 
poderão ser evitados. 

Se nos fosse dado penetrar 
na génese de muitas discórdias, 
ódios e inlmisades, não só na 
sociedade como no recesso de 
lares desmantelados, por certo 
encontraríamos a causa primor 

A n o X X Ï 

sãmente. 

pítl ivra° qne e ma 

tam ! í iá palavras quo reerguem 
e Sfllvam! 

Od sistemáticos pnlradores 
nem seinpre ée interessam pela 
verdade e nem pela reporcas&So 
do que dizem. Falam de tudo 
extemporaneamente, desconhe 
cendo o alcance de suas afir-
mativas baseadas cm conceitos 
próprios. 

* • * 

Julgamos que os crentes es-
píritas devem atender « essa 
norma de conduta, falando o 
que for necessário e em cir-
cunstâncias adequadas, nas quais 
a palavra sensata e fraterna 
produzirá salutares resultados. 

O muito falar, como todos sa 
bem, ó pre]udic :al ao próprio 
individuo, não só creando em tura, para ser o alicerce do rann 
torno de si uma atmosfera de do de amanbff. Mas, quando eu 
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<cé 'u la mater» «io p r o g r e s s o 
h u m a f l o . De fato , é ai q u e nas-
ce , ee e d u c a , s e ; f o r m a a cr ia-

desconfiança e dúvidas, como 
também, considerando se que 
nem sempre estará ao par dos 
problemas para ju lga los com 
critério e acerto. 

Para fazer-se acreditado, de-
sanda para as sinuosidades do 
personalismo e com a l ingua 
destravada julga, critica e con-
dena os atos alheios, tornando-
se mexeriqueiro e mentiroso. 

O espírita, portanto, deve ter 
mui to cuidado no falar. Sendo, 
como se diz, estudante do Evan-
gelho, não deverá tergiversar na 
exemplificação nele contida. Vol-
tar coda a sua atenção para si 
próprio, buscando corrigir se 
aos seus defeitos, n ão medindo 
e não ju lgando as ações dos 
seus" semelhantes. 

Finalmente, estas considera-
ções nâo visam a quem quer 
que seja, « por isso convida-
mos a todos os confrades a me-
ditarem nas lições do Evange-
lho, praticando-as com fé e bom 
ân imo af im de não serem aponr 
tados como faladores vulgáres, 
elementos duvidosos e irrespon-
sáveis, escandalisando aqueles 
que os ouvem. 

Falar a seu tempo, imprimin-
do nas palavras o primor do 
bom se aso e a síntese da ver-
dade, atestará por certo um ín-
dice de progresso, u m a modali 
dade das grandes virtudes cris-
tãs. • 

E d u c a n d a r i o P e s t a l o z z i 
E X P L I C A Ç Ã O 

Como é do conhecimento da ma-
ior pirte de nossos leitores e con-
frades, o Educandário Pestalozzl le-
vou a efeito a tômbola de uin auto-
móvel Ford, no ano passado, tôm-
bola que foi extraída por ocasião 
do Natal do mçsmo ano. 

O npBSO serviço ainda em inicio, 
não dispõe de pessoal e empregados, 
em coniiçõos e a tempo para aten 
der a todo o trabalho e eventual! 
dades. 

O movimento da tômbola foi ex-
coseívamente grand«», envolvendo pa-
ra nms do 8 U00 clientes 

Na impossibilidade de responder 
a todos, lançámos uma publicação 
agradecendo a bôa cooperução de 
oonfradea e amigos o que só respon-
deríamos em caso» especiais para 
evitar trabalho excessivo e grandes 
deapesAS. 

Todos os nossos amigos e confra-
des que nos destingulram com sua 
contribuição, o nosso maior reconhe-
cimento e votos de saúde e prospe-
ridade espiritual. Esta advertência 
e agradecimentos fazíamos, expli-
cando que os noBsoá bons amigos 
que nâo nos puderam atendar ou 
que aguardavam ocasião de fazê-lo, 
r(»caberiam uma ciroular em oca-
filio oportuna/ que foi expedida, 

sendo que aqueles que uão recebes-
som estava subtendido que já ha-
viam pago e seus nomes foram re-
gistrados. 

Oom esta publicaçío demos uma 
satisfação a todon. 

0 numero premiado na Loteria 
do Notai foi 0057, oue saiu para o 
confrade Benedito Lopes, de Barra 
Mansa, E. do Rio. 

O Jornal «A Nova Fra» deu a no-
tícia da extração, e o númeio -pre-
miado eómente não declinando o 
nome do premiado, porque o mesmo 
não havia pago o bilhete, apezar de 
se lhe ter enviado uma circular, 
solicitando o pseamepto ou devo-
lução do mesmo. Este esclarecimen-
to fazíamos para dnr uma eatisfa 
ção aos nossos confrades e amigoe. 

Aproveitamos o ensejo para noti-
ciar que a tômbola alcançou inteiro 
êxito, rendendo mais de cr S 
300.000,00, contribuição quasi exclu-
siva de espíritas. O Ginásio Peeta-
iozzi, uma obra das mais bel*E e 
completas do interior do E. de 85o 
Paulo, caminha para o seu remate, 
que, cremos, será para o fim do 
ano, época em que publicaremos 
notici* convidando a todos para a 
solenidade e f^stns da Inauguração. 

escrevo: da «dfefe=a mora l 
social do lar», iefiro-mo espe 
ciai mente á mulher que, como 
esposa, mãe e filha, representa 
a virtude tripla donde floresce 
e frutifica a fqmília. 

Uma civilização superior à 
atual deverá compreender tanta 
verdade olhando, para Maria, a 
Mãe que deu a humanidade 
Cristo, ao qual infundiu, até o 
Qólgota, o supremo acto de al-
truísmo. E ao lá do de Maria, 
lembrar e olhar as heroinas do 
circo romano, què se imolavam 
ás feras do paganismo, para 
analtecer a religião de Amor e 
de Perdão do mesmo Cristo. 

Fora do lar eu compreendo e 
admiro as inuJh<^>s que se cie 
dicam M profissões do «carida-
de». Nunca compreendi e adrni 
rei a corrida aos empregos pú 
blicos, em concorrência aos ho-
mens, e deixando de cultivar a 
«missão familiar». Infelizmente, 
as nações latinas representam 
a maioria daquelas onde as mu-
lheres substituem os homens 
nos serviços públicos, sem me 
dir as consequências do <~rdem 
geral, particulariuento e depau 
perameuto físico das primeiras, 
e moral dos segundos.^ 

E m minha excepcional adrai 
to que u m lar onde sobram as 
filhas, ao invés de filhos, po-
dem algumas delas emprega 
rem-8e fóra do lar a fim de 
sustentar as necessidades fami-
liares, mas como única exep 

• ! ç3o. Coroo regra, não, pois que 
a missão da mulher deve ser 
a de multiplicar as células cria 
dores e educadores da humani-
dade. E vejo, como espírita, as 
consequências morais e sociais 
da «mulher», empregada públi-
ca. Esta demonstrado, fisiologi 
camente, coroo a mulher, por 
sentimento, bondade, emotivi-

V DEFEZA DO LAR 
Mamno Riiigo difsgona 

O Espiritismo iltwe —digo de-j dade é a criatura mais sujeita 
ve—tomar. resoly tmnente, a de ás insidias humanas , que abun-
fpsn moral a venial do lar, a . d am no contacto com a vidii 

pública. £ o lucro nas criaturas 
ingênuas, é desejo de luxo, vai-
dade, forá do contrôlo materno, 
onde o caminho é aberto ao 
fútil, até às distrações mais le-
vianas. 

E quando chega o dia de criar 
um lar, nela fal tam os requisi-
tos adequados e a experiência 
para construi lo solidamente. De 
fato, não é possível mudar uma 
criatura que vivia sem preocu-
pações, ganhando facilmente os 
meios de vida, para enfrentar, 
em cheio, os deveres e as ne-
cessidades de u m lar, onde 
tudo é sacrifício, abnegação, 
matern idade. . . 

De quem a culpa principal ? 
Dos pais, que deviam custodtá. 
la, educa In, encaminbê la para 

futuro certo e inabalável de 
toda mulher, isto é, fazer delas 
uma igrejinha, a sacerdotisa, 
exemplo de Maria que, em pro-
porções naturalmente muito re-
duzidas, transformam o mundo 
expiarório, de hoje, em mundo 
regenerador, de amanhã . E nós, 
espíritas, que sabemos, a fundo, 
como o felicidade verdadeira 
está no cumprimento individual 
e social doa que povoam o pla-
neta, aplicando o moto de Je-
suas : «A cada um as suas 0-
bras», devemos eusinar á «mu-
lher* que o seu lugar é no lar, 
desde o berço, a in fanda , a 
madureza, qual corrente con-
tínua e homogênea dos seus 
mesmos pais. 

A promiscuidade dos seios, 
nos trabalhos sociais, deve ter 
uma linha de seleção; a mesma 
que Deus Imprimiu na fronte 
do homem e da mu lher : ao 
primeiro o ganho do pão, com 

suor; á segunda, a grandeza 

TERCEIRA SEMANA 
ESPÍRITA DE FRANCA 

Os preparativos—Data Escolhida 
—Oradores—Outros Providências 

Depois dos esplêndidos resultados 
colhidos com a realização das duas 
semanas espíritas realizadas em nos-
sa cidade—a primeira em junho de 
1Ô<6 e a spgundn em outubro de 
1947-ficaram os espíritas de Fran-
ca com o programa dc levar a efei-
to outros certames dessa natureza. 

E, assim, incumbiu-se o «Grémio 
Espírita» de organizar novos traba-
lhos para o comum dessas festas 
de confraternização cristã, que tan-
tos resultados de utilidade noR têm 
proporcionado. Dessa maneira, já 
ee reuniram or principais elementos 
do espiritismo foca I e assentaram, 
então, as bases para Ssse novo em-
preendimento, cuja ocorrência se da-
rá, se Deus permitir, na semana 
correspondente de 4 a 11 de julho 
próximo. 

Para isso foi designada uma co-
missão de senhoras, aue ee enoarre-
gará da parte administrativa c ou-
tra composta de confrades, que aten-
derão ás providencias dependentes 
do referido conclave. 

Na reunião promovida dia 25 de 
» que 
bím t 

da maternidade. Ainbos, ao pó T IffiJ? 
Hn - U « Ha T W ö A a P»™. t<* « 8 fam|| ia do altar da Dor e da Purifica-

ção. Fóra d>is duas ciaras mis-

sões tudo é caos, atrazo do 

progresso humano esp i r i t ua l . . . 

Especialmente noüar, a nossa 
«célula mater». 

Abril último, ficou resolvido 
programa geral tivesse, tambt ..., _ 
participação daB juventudes espíri-
tas de todos os legares circunvizi-
nhos, pois â mocidade mtBgrfida na 
Terceira Revelação, entd reservada 
grande realização neBse movimento. 

DiverBOB oradores serão convida-
dos para ocuparem a tribuna da 
próxima semana espírita em Fran-
ca que. como já «e disse acima, se-
rá realizada, com a sjuda da Jesus, 
de 4 a 11 do JuJho deste ano. E, 
mais uma vez, vamos ter oportuni-
dade de ouvir oradores como dr. 
Paesig e doutora Evangelina de 
Carvalho, de Rib. Preto, dr. Wilson 
Ferreira de Melo, do Barretos, dr. 
Urbano de Assis Xavier, de Matão, 
jornalista Jonny Doin, prof. Manso 
vieira, dr. Julió Abreu, sta. Nancy 
Pulman de ff. Pulman. de 8. Paulo, 
Profa. Clotilde» V. Barros, de Pre-
sidente Prudente, Prof. Anselmo 
Gomes, de Bebedouro, Profa. Leo-

Snldo Ilins e 8*rvilio Marrone de 

nmpinsfl, Profa. Blizabet Stesgall 
de Sta. Barbara d'OB8te, Sta. Zélia 
R. Cunha de Uberaba, alem de ou-
tros propagadores da Doutrina. 

Pelo exposto, pode-ne deduzir que 
a «TERCEIRA SEMANA ESPIRI-
TA DE FRANCA» vae marcar épo-
ca nos anais do Espiritismo Regio-
nal, sendo mesmo, desde já nae non-

um motivo dc a-
„ , familia espirita 

aqui domiciliada. E teremos, nesse 
convívio atnorável do6 bons compa-
nheiros de outros logares, esse mo-
do dc sentir^ pelo caminho, cristão 
e compreensão evangélica, este lema: 
Ptz, Trabalho e Alegria... 

Sanatório de ODcaes 

Centro Espírita * Discípulo« 

de Je-gús» 

Estando o Sr. José Russo, 

Provedor da Cas i de S i úde 

«Allan Kardec» de Franca, auto 

rizado a receber donativos para 

a construção do Centro Espirita 

«Discípulos de jesus», e tendo 

rm seu p der o orçamento bem 

todos os eêpfrilas devem coope-
rar. 

Anónimo, cr.$ 200,00; Um a 
migo dos hansenianos, 50,00;— 
Por intermédio de Mario Nalini. 
cr.$ 50,00. 

las nossos assinantes 
Aos nossos prezados assinantes re-

sidentes nas localidades fôra dos Iti-

f i imn niifrfls instrucA •<; «iilnri  n e r d r l° dos nossos viajantes, limos como outras instruções autori- s o i i c i t a r q a e n o s a a x U U m c o n a 
T I - i nc i l i MifArnfia A í-t nihirl.n • . zadas pela Diretoria Administra 
li va do Sinalório, abrimos esla 
coluna onde serão regislad s 
i s eleitas que sei2o leinctidas 
ao confrade Jerônimo dos San-
tos, presidente do referido Cen 

T. NOVEL/NO — Dirttor tro» para cujo empreendimento 

mata das importâncias dc suas assi-
naturas. tlsto atraussa rmcs ama 
èjjoca dc prementes dificuldades. 

A corurlbaltão módica de cada um 
serd para rtJ, ratlosa cooperação 
pelo que antecipadamente agradece-
ou*. 

A QEKENCIA 

0. Tmuíío. da Ua 

O «PILHO ÚNICO. 
O isolamento t m que é cria-

do o «filho único> traz para êle 

situaçOes desagradáveis e males 

muitas vezes irremediáves. Já ae 

verificou que somente 13»/° dos 

«filhos únicoa> procuram parti-

cipar dos brinquedos escolares. 

Essa falta dc convívio social do 

filho pode ser evitada pelos pais, 

desde que o ponham em con-

tacto com outras crianças que 

lhe sirvam dc companhia. 

Rvite. as min. wntrqufn 

cias do isolamento do seu 

«filho único», acostuman-

do o ao convívio de outras 

criança».—SN£& 
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Senão da juventude Espírita de franca 
« L ^ t e B' Barini — Colaboradores Diverkos 

k «Juvenlude Cultural Espírita de Franca» 
N O SEU PR IME IRO AN IVERSÁR IO DE EXISTÊNCIA 

(Por Irene A. Ventura—da Javentude Espírita de Franca) 

«Gloria a Deus nas alturas e Paz 

na terra, ao» homens dc bòa von-

tade. fj 

Juventude, que és uma das co-

laboradoras ativas do labor do 

Mestre, ouve-me: N o dia do teu 

i o . Aniversário dc experiência ter-

rena, na qual procuraste tornar 

igual a uma «Estrada de Damasco» 

irradiante de luz para os que, ce-

gos de compreenaão, te procuram, 

satistizendo-os com teus conheci-

mentos—neste dia, uma pequeni-

na voz, dentre as tantas que se 

levantaram, ergue-se para conci-

taste a continuares no trabalho 

sacrosanto c que, por intermédio 

da seára divina, na de ser tua 

preocupação constante. 

E t desse querido Jesus, virá, por 

certo, as melhores inspirações, por 

que foi êle que consentiu que se 

erguessem as vozes dos jovens na 

«Patria do Evangelho» para que 

se despertassem os velhos c os 

moços adormecidos e, porque não 

dizer, esquecidos dos seus ensina-

mentos. 

Juventude—o campo a cultivar 

e ser trabalhado é vasto, vastíssi-

mo. Ergue-te ainda mais e avança 

confiante no Pai, que nunca nos 

tem desamparado. Pois, por inter-

médio dos seus filhos de bôa 

vontade, êle sempre envia os me-

lhores conselhos e as mais sábias 

advertências. E, assim, terás, em 

ti própria, o caminho certo; irmã 

querida . . . 

Marcha, Juventude. Acorda com 

tuas clarinadas celestiais os que, 

tendo olhos de ver, não vêem, e 

os que, tendo ouvidos para ouvir, 

Sociais de Maio 
No «alão da «Liga Esp. CVOes-

te» a «Juventude Cultural Espíri-

ta," comemorou, no dia 12, seu 

io . aniversario de fundaçãOj ten-

do homenageado na mesma data, 

a figura inesquecida de José Mar-

não houvera o chamado que vem 

de cima. A êsses principalmente 

torna-te 'um escudo de verdades 

e de Amôr , pois necessário se tor-

na que tu seja-lhes um exemplo . . . 

Santificas como bem ensinou o 

Mestre, tuas atividades cristãs. De-

fenda-te com a verdade do Evan-, 

gelho. Mistér também se taz que 

tu acordas esses negligentes pelis 

clarinadas de amor fraterno. 

Acorda êsses infelizes do sono 

letárgico. Chega-te a êles e dize 

lhes: «Levanta-te, meu irmão, 

vem a mim que eu re darei de-

vêres que farão de tua vida um 

hino de alegria incessante. Vamos 

juntos aprender as lições ensinadas 

por Jesus e legadas i humanidade 

afim de que ela encontre «ua pró 

pria sa lvação». . . 

Com todas essas armas, juven-

tude, não olhe para traz nem pa-

ra os lados. Segue para frente e 

para o Alto, levando contigo to-

dos os que souberam compreen-

der-te e sentiram teu chamado 

para as lides do «espirito que vi-

vifica.» 

Contribua, assim, querida sea-

reira, para o bem comum e para 

espiritualização da humanidade vi-

ciosa; atrazada e esquecida dos dc-

vêres sagrados. 

Jesus te conceda toda a eterni-

dade de vida, sempre com a mes-

ma fé e bôa vontade. PAZ E 

ALEGR IA para sempre e receba, 

« JUVENTUDE C U L T U R A L ES 

PÍRITA DE F R A N C A » , neste dia, 

o coração de quem te admira e 

faz preces para a tua jornada glo-

riosa ! . . 

aues Garcia, nosso patrono e cuja 

data natalícia se comemorou na-

quele mesmo dia. 

Falaram naquela noite o confra-

de Dr. Diocésio de Paula e Silva 

e a confeira prof. Maria Apareci-

da Rebelo Novelino respectiva 

mente, sôbre a personaiidade de 

José Marques Garcia e a respeito 

das juventudes espiritas. Ambos os 

oradores foram muito felizes, brin-

dando-nos com palestras agradá-

veis e proveitosas. 

E, com muita música e pee h , 

encerramos aqaela bela e simples 

reunião festiva—marco da primei-

ra etapa vencida. 

Chegamos, pois, ao fim do nos-

so primeiro ano de atividades. 

Não fizemos muito, sabemos. Ini-

ciamos, porém, uma nova jornada 

cheios de fé e âoimo certo de que 

com as experiências adquiridas 

poderemos fazer mais prla dou-

trina. Anima nos esse propósito. 

Deixamos registrados fiessas co 

Iunas o nosso reconhecimento ao 

«Grêmio Espírita», ao C E . «Es-

perança e Fé», á «Escola Pestaloz-

zi» e á «A Nova Era» pelo apôio 

que sempre deram as nossas reali-

zações. Agradecemos, igualmente, 

à toda família espírita francana 

que bondosamente ocorreu âs nos 

sas reuniões auxiliando-nos moral 

e materialmente. 

Á todos, pois, o nosso «muito 

obrigado. 

O C.E. «Esperança e Fé» co 

comemorou, na noite do dia 12, 

a passagem de mais um notalicio 

do inesqu<*civel batalhador José 

Marques Garcia. 

Fala ram naquela solenidade os 

confrades Roso Alves, Dr. Tomaz 

Novelino e Dr. Agnelo Morato. 

Representou nos naquela reunião 

festiva o nosso ao. secretario, 

Gentil Carnaryo e o nosso men 

tor Dr . Agnelo Morato. 

A USE visitou no dia j o 
-Grupo Espirita Fé, Amor e Ca-
ridade. que tem sob a sua presi-
dência o confrade Antonio Jacin 
to Vargeas. Falaram naquela reu 
• ião abordando assuntos doutri-
nários o confrade Amélio Pansani 
e a juv. Íris Elias. 

N o dia 23 fez a USE visita ao 
ao C E . do Alto da Santa Cruz. 

Falaram nessa visita de confra 
ternização o confrade João En-
grácia e os juventinos Allan Kar-
dec Lourenço e Izolda Peixoto, 
sôbre aountos concernentes á Ter-
ceira Revelação. 

A «Juventude» iniciou no dia 

16 o seu «Curso de Espiritismo* 

cujas aulas vem sendo ministradas 

prla nossa confreira prof. Maria 

Aparecida Rebelo Novelino, com 

geral contentamento dos juventi-

nos que assim ficarão de posse 

dos mais belos e salutares conhe-

cimentos da sua religião. 

Transferiu a sua residência para 

a vizinha cidade de Bitatais o no. 

so confrade Amélio Pansani. De-

sejamos ao sr. Amélio e á sua dn 

tinta família muita saúde e p z 

em sua nova morada. Que cie 

continue sempre no firme propó 

siro de levar avante' a bandeira de 

Cristo, 

Visitou-nos no dia ) G a juv. Il-

da Melo, elemento de grande va 

lor da «Juventude Espirita Ema 

nuej», de Ribeirão Preto. Em agra-

davel e animada palestra que ti-

vemos com a Ilda observamos seu' 

progresso espiritual dado a manei-

ra com que 61a encara os proble-

mas espirituais. 

Agradecemos a visita amável de-

sejando a visitante muita PAZ E 

ALEGRIA . 

SENHORES PAIS: Dêm 

a seus filho» o melhor livro-

0 Evangelho. Dêm lhe», tam 

bfm, a melhor escola — a Ju 

venlude. 

Comunica-nos a «Juventude Sa 

lustiano de Souza Ramos» a pos-

se, a 12 de março p.p. de sua 

nova diretoria e que está assim 

constituída: Pres. Zita R. Zanott i ; 

vice pres. Odoni Zanott i ; ia. se 

cret. Marialva de Oliveira: 2.a 

secret., Maria Elizabeth Gu i a ; te-

soureira, Mana Martins; bibl., 

Abrão Barbosa. Á diretoria em-

possada os nossos votos de uma 

feliz gestão. 

C O N G R E S S O DAS JUVENTU-

DES ESPIRITAS 

N o Rio, continuam ativamen-

te os trabalhos preparatórios do 

io. Congresso de Mocidades Es-

pintas do Brasil. O referido Con-

gresso que terá como local a Ci-

dade Maravilhosa, contará com a 

participação de «Juventudes», «Mo-

cidades» e «U :ões» espíritas de 

todo Brasil. Esse concl*vr será 

realizado de 18 a 2 5 dc ju'ho. As i 

adesões poderão ser dadas para a 

«Comissão Organizadora do 1.0 

Congresso de Mocidade. Espíritas 

do Brasil» —Av . Rio Branco, 4 

t$.° andar—RIO. 

C O N C E N T R A Ç Ã O ESPIRITA 

EM P A L M E I K A - P A R A N Á 

Para dia, que será previamente 

anurciado, no mâs de lunho do 

rori-enie ano, sob o patrocínio da 

Federação Espírita do Paraná, rea-

lizar se á, em Palmeira, uma con-

centração Espírita, para " a qual, 

serão convidados os Centros e 

Grupos,de diversas localidade, do 

interior, inclusive Ponta Grossa, 

Campo Largo, Iratf, São Mateus 

do Sul, São João do Triunfo e 

outros logares. O programa dêsse 

conclave está sendo elaborado. 

Recebe nos « N O V A LUZ» , or-

gão da Mocidade Espírita de Ubá. 

Revista de divulgação da Doutri-

na Ilumtnadora. Traz em suas pá-

ginas os mais belos ensinamentos, 

o qde a recomenda aos estudiosos 

do Evangelho e à Mocidade de 

todo Brasil. 

Parabéns ,á sua direção e gra-

tos pela gentileza. 

Visitou-nos no dia 12 a juv. 

Matilde Parreira, da Juventude 

Espírita de Uberlandia. 

Esteve em nossa reunião d o 

dia 23, visitando nos, o nosso 

confrade Dr. Alcino Campos, de 

Uberaba. 

Agradecemos a visita. 

J A TEMOS A VENDA: 
N o Mundo Maior — 5». li-

vro de André Luiz, psicogra-

fado por Francisco Când ido 

Xavier. 

Cr . $ 20,00 encadernado 

Cr. $ 14,00 brochado 

O Livro dos Espíritos (nova 

edição) 

Cr . $ 16 00 encadernado 

Cr, $ 1Q,00 brochado 

Capital 9 VI 

(continuação) 

— Bem, bem, não está, seu 
vigário . . . Depende daquilo que 
o vigário irá escrever. . . 

— Claro, dou to r ! Vou escre 
ver a mesma coisa que consta 
do compromisso, que o doutor 
já assinou. Confirma o acordo 
que fizemos quanto aos cento 
e poucos contos de reis? 

— Conf irmo I como não ? 

— Posso, en l io , começar a 
redigir o novo documento ? 

— Claro que pôde 1 

— O vigário pôs-se a escre-
ver e, ao terminar, levantou-se 
com o documento nas mãos : 

— Então, ouça, doutor Ou-
mercindo: 

• Eu, vigário da paroquia da 
Bela Vista, de cumplicidade com 
o doutor Gumercindo Fragas, 
somos os criminosos que enve-
nenaram o farmacêutico, Flávio 
Ribeiro da Cunha , e assinamos 
esle dreumento afim de que um 
não denuncie o outro em hipo 
tese alguma. B&a Vista, 14 de 
•gosto de 1906, Padre Joaquim 
Gouvea. 

— Agora doutor, leia e assi-
ne também, Assim ficaremos 
unidos até a morte. 

— Seu viga'io; perdoe me se 
eu desconfiei da sua palavra. É 
que n l o sabemos o que p ó l e 
acontecer amanha, e essa cir 
cunstancia de um de Dös estar 

com um documento e outro 
náo, poderia dar máu resultado. 

— Não pense nisso, doutor. 
Eu faço sempre o melhor pos-
sível para ti lo desagradar a quem 
me paga pelos meus trabalhos. 

E, quando assim falava, o vi-
gário colocou as luvas, escon-
didamente, por de trás do dr. 
Qumercindo que se assentára 
dando as costas para o vigário. 
Quando o médico tomou da pe-
na para assinar o documento, 
sentiu profunda punhalada nas 
costas, na altura do pulmão 
esquerda Antes que pudesse es-
boçar um gesto de defesa, nova 
punhalada veu pôr fim aos seus 
msvimenlos. O punhal havia per-
furado os dois pulmões do m£ 
dico, e o sangue corria em quan-
tidade. Caindo com o peito sft 
bre a mesa, deixou sair da boca 
duas golfadas de sangue, fale-
cendo. 

O vigário nem o punhal red-
rou das costas do infeliz I Re-
colhendo o papel que o com-
prometia, guardou-o rapidamente 
e tratou de descer as escadas, 
para se pftr a salvo de qualquer 
suspeita Abriu a poria da rua 
e espreitou Não havia ninguém 
nas proximidades da casa. Dei-
xou • porta aberta e voltou pe-
lo mesmo caminha 

Entrando no jardim fronteiro 

á igrejo, parou junto a um can-

teiro de sempre-vivas. O lhou pa-

ra Irás. Tudo estava deserto. O 

crime pensava ele-fôra perpetra-

d o com inte l igência . . . 

Dirigiu se para a porta que 

ficava por de trás der templo, a-

briu-a, entrou e tornou a fechá la. 

Dentro do templo, consultou o 

relogio, que marcava 11 horas 

da noite. 

Despiu-se e deitou-se como se 

nada de mal houvesse feito na-

quela noite. Iria dormir o t o n o 

do j u s t o . . . Apagou a luz, e as 

trevas envolveram o recinto. 

Pela manhã, Erasto dirigiu-se 

aos aposentos de seu pai, pro-

curando tízt lo compreender a 

sitnaçSo em que se encontrava 

sua irmã Aparecida. 

Indignado pelos processas 

criminosos que seu pái e o vi 

gario haviam urdido em favor 

do dr. Oumercindo foi entrando, 

em casa sem pedir permissão, 

indo ditelamente ao encontro 

de seu pál, que se encontrava 

na biblioteca procurando um li 

vro de que necessitava. 

Erasto, ao assomar a porta, 

cumprimentou o coronel que, ao 

v í l o ruborisou-se e perturbou-

a* u m Unto . 

Romance Mediúnico 
Prancliüo 9 pina 

— Que viéste fazer aqui ? 

— Preciso falar-te. * 

— Sobre que assunto ? Se fôr 
pedido de auxilio, é excusadò 
fasí ln, porque não será atendido! 

— Não se trata de auxilio, e 
multo menos de pedir dinheiro, 
mas apenas de fazer-te ver o 
quanto és infame! 

Enquanto falava, Erasto não 
tirava a m i o da cintura, para que 
sua arma estivesse sempre ao 
seu alcançe, para a eventualida-
de de seu pai n querer matar. 

— Meu pá i ! Para que auxi-
liastes a minha vinda a este 
mundo? 

— Q u e importa a ti se eu 
dei meu sangue para tua vida? 

— Nada me importa, por que 
sou um homem e posso enfren-
tar outro homem, mas pela fren-
te, e não como tú, que és um 
covarde, um poltrão agindo pe-
la traição, e na sombra ! Mas a 
mesma arma que tú usaste para 
destruir a felicidade de minha 
irmã será para ti a portadora 
da mesma ruina. Quem causa a 
morte a outrem, com a mesma 
espécie de pena - será punido 1 
Tua fõha está doida; sabes ? Per-
deu a razío. pela tua cumpHcida 
de com o vigário que envenenou 
seu noivo I V Í o que fizéstesl 

— Tua irmã es t i dOida ? 

— Sim! Dô ida ! Não compre-

endes ainda ? Ela enloqueceu I 

Entendes agora ? Mas não cho-

ro por ela, porque tenho fé em 

que um dia descerá a luz sobre 

as trevas. Então se fará a justi-

ça pelas mãos de Deus ! Eu po-

deria malar-te! Matar-te como a 

uni cão, mas não quero man-

char minhas mãos no meu pió-

prio sangue I U m dia virá, po-

rem, em que as tuas lágrimas 

serão tão doloridas como dolo-

ridas são as minhas ao lembrar 

que, por um capricho politico, 

destruíste duas almas, uma pe-

nando, ao I£o da sorte, e outra es-

perando a aurora da Justiça, que 

tarda mais não falhai Sinto ím-

peto de pegar-te e arrastar-te 

pelas ruas do povoado, mas es-

ta terra não compreenderia o meu 

furor, porque todos aqui são 

nascidos e criados numa ferra 

sem Deus 1 Se o miserável d o 

vigário fõsse um Ministro de 

Deus, isto nao teria acontecido, 

porque os que verdadeiramente 

representa uma religião são ho-

mens com o coração cheio de 

amôr, cheio de doçura; mostram 

a piedade em todo o seu es-

plendor; mas; como ele é um 

infame, um judas que vende ai-

mas, esta terra tomou se o que 

é 1 Agora, meu pái vou retirar-me, 

mas tenho fé em que a alma de 

minha mãe virá em nosao auxilio. 

(untmáa n» próximo nimiro] 
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A NOVA ERA 3.« 

A C A R I D A D E 
=DEMETRI ABRÂO W i l l 

Os espíritos do bem, em qua-
si todas as suas manifestações, 

' procuram incentivar todos, com 
grande empenho á prática da 

A , caridade-

A caridade é a mais bela de 
;:fclodas as virtudes, porque resu-
Jilrne. por si mesma, tôdas ás de-

mais. 

' Infelizmente, ainda não é, a 
V caridade, suficientemente com-

• ?: preendida por muitos e é justa-
mente' porisso que vamos fazer, 

í agora, fundamentando-nos nos 
-»ensinos do Mestre. 
I? Existem creaturas, bem inten-

f ciotiadas, que por ignorarem 
sentido verdadeiro "dessa divina 

- palavra, lançam mão de alguns 
donativos em beneficio de neces 

, sitados, julgando se, com isso, 
1 minorar seus sofrimentos, quan 
">' do nío fazem mais que espica-

ça-los. Isto, por juntarem ao ato 

Ê
dc dar, a ostentação, a superio 
ridade sôbre quem a recebe. 

Muita vêz, quem recebe, pre-
feria que nada lhe tivessem dado 

" M f pois, sentiu as punhaladas do 
orgulho de quem dá. Paulo, 
apóstolo dos genlfos, numa de 
suas magnificas epístolas, escla-
rece, que nenhum valor repre-
sentaria aos olhos de Deus o 
homem que possui-se grandes 
fortunas e as distribuisse aos po-

so. E o seu Legislador é o Dis-
penseiro divino que se oculta sob 
o nome de Deus- Não vivemos 
senão da sua caridade, logo, nós 
somos os seiis mendigos. Pois 
para vivermos, necessitamos da 
caridade do ar, da terra, do sol 
e de tudo que nos cerca, enfim 
de tudo o que existe. E quem 
nos dispensa tudo isso nada 
exige de nós, senão que façamos 
também Caridade. Assim como 
em todo lugar em que nós nos 
achamos Deus patenteia sua in 
finita caridade, aos bons e aos 
maus, indistinfarrcnte, facultando 
nos os elementos de que care 
cemos, muita vêz até sem os 
merecer, cumpre-nos,, por nossa 
vêz, praticá la onde quer em 
que estejamos ou em qualquer 
posição em que estivermos. 

O perdoar aós que nns ofen 
dem—não alimentar sentimentos 
inferiores a nenhum de nossos 
semHhantes— Fazer todo o bem 
ao nosso alcance para os menos 
favorecidos da da sorte, é Iam 
bém, um exelente modo de pra-
ticar a caridade. Os benefícios 
que daí advém são inúmeros. Por 
que, assim procedendo, estaremos 
blindando nos contra as investi-
das do mal. quer de espíritos 
livres ou cativos á carne, por 
conseguinte, inaccessiveis á s 

bres, senão houvesse, nêssse ato obseções, ás perseguições, ao 
temor porque assim êles não 
encontrão campo em que pos-
sam instalar-se. 

Todos os atos bous que aqui 
praticamos,em ocultoaos homens, 
lórnam se patentes a Deus que 
tudo vê e que a tudo preside. 

Êsses átos, registando-se no 
espirito de quem os pratica, se 
desabrocharão em flores ao trans-
por os pórticos da espiritualidade. 

No Evangelho segundo o Es-
piritismo, os leitores encontrarão 
instruções de espíritos elevados, 
que versam admirávelmenle sò 
bre a Caridade, os quais nos 
convidam a meditar, afim de que 
seja, de fato, a Caridade, com 
preendida, sentida e praticada no 

Caridade. 
Como vêmos, a caridade, não 

é somente dar, porém, é saber 
dar. E para saber dar alguma 
coisa (para que de fato seja 
Caridade,) basta ter presente £s 
te grande ensinamento do Cris-
to ; «Ignore a esquerda o que faz 
a direita», e que, noutras palavras, 
traduz, lazer o bem ocultamente 
sem dal esperar-se qualquer 
vanlagen ou louvores. 

Caridade não é sómente ati-
rar moedas aos pobres, como 
comumente se faz. Há males, 
cujos remédios consistem em 
dedicar-se ao próximo, quando 
carente de uma amizade sincera, 
uma afeição pura, um conselho 
salutar que devem ser leitos com 

urbanidade, sem melindres, capaz .seu verdadeiro sentido, „sem a 
de encorajá-lo na luta planetária. 

# 

A Caridade é a lei do univer-

PELA IMPRENSA ESPÍRITA 
« A L U Z » 

A mocidite espirita do Esta-
do do MannhJo acaba de inau-
gurar, ha pouco, seu orgãn de 
propaganda. E-íe jornal denomi-
nou se «A LUZ» e tem como 
diretores os no-sos confrades: 
Antonio Alv s Martins e Maria 
Amélia Rocha. Lemos já algu-
mas edições desse jornal de 
propaganda da Juventude Espi-
rita e achamo lo um orgão de 
imprensa bem orientado e que 
tem pari si titn programa idea-
listi a ser levado avante. A no-
va filha de propaganda de nos 
sa doutriua é editado na mag-
nifica Capital de SSo Luiz — 
Estado do Maranhão e mostra 
nos, como colaboradores, jovens 
intelectuais integrados no Espi-
ritismo. Entre esses, justo desta-
car a figura admirável do poeta 
Clóvis Ramos, cujo valor intelec 
tual, nossos leitores já tem tido 
a satisfação de avaliar atravéz de 
suas colaborações em nossa folha 

Sem fsvor nenhum, o jornal 
da mocidade espirita do Estado 
do Maranhão é uma representa 
çâo de bom gosto e bôa vonta-
de de seus dirigentes. Nossos 
votos para que essa lolha leve 
de vencida um destino de utili-
tarismo a toda a Juventude Bra-
sileira pela educação do Cristia-
nismo sadio. 

torpe ostentação de quem a faz 
e que as vezes fé'e profunda-
mente aos que a recebem. 

RIO 

FRANCA 

DONATIVOS RECEBIDOS 

FRANCA: Um anônimo, $ 10,00; Um amigo, 1 saco de 
arroz em casca; Eurípedes Machado, 168 kgs- de carne de vaca, 
com osso; João Barbosa, meio saco de arroz beneficiado; Tércio 
Ferrrira, 80 ks. de arroz beneficiado—SÃO MANOEL: Recebido 
de Constantino Oonçalves. de Tupã. por intermédio de Da. Alice 
de Araujo, $ 2O.OO-SÃO PAULO: R A K , por intermédio de Da.. 
Alzira de Freitas, $ 10000; Um anônimo J 5 00; Da. Maria de 
Queiróz, seu donativo para compra de roupas, por intermédio do 
Dr. Tomaz Novelino, $ 500.00-MONSANTO: Da. Guilhermina 
Ribeiro $20,00-PASSOS: Lázaro Rodrigues, $ 78.00-ITUVERA-
VA: Por intermédio de João de Paula Santos, 2623 ks. de arroz 
em casca, 114 ks. de feijão, 172 ks. de café em côco, 2 jacás de 
milho. Donativo recebido e.n dinheiro, $ 2.101,30—CAPETINOA : 
Um amigo, 38 ks. de feijão. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 

FRANCA: Da. Carmem Seles, $20,00; Marta Lourenço, 

$ 20,00—SÃO PAULO: Srta. Jesulmina Rebelo, $ 30,00-BURI-
TIZAL: Da. Mariêla Pinheiro, $ 10,00. 

• • 

Em 
nome da Casa de Saúde «Allan Krdec.» agradeço 

a todos os bondosos doadores, rogando o Altíssimo tiara 
lhes conceder • devida recomofns». Franca, 21 de Maio de 1948 

./nfí/è Rrrsso — prnvednra«renle 

PRETO - ESTADO DE 
& PAULO 

Nessa magnifica e importante 
cidade de nosso Estado, foi 
inaugurado dia "29 de maio, n 
Centro Espírita"Rodrigo Lobato". 
Essa fbsta foi revestida de gran-
de brilho, tendo nossos confra-
des dali promovido uma concen-
tração de espiritistas. Dia 28 te 
ve inicio as festividades que 
contou com a presença do De 
putado Campos Vergai que, ali, 
proferiu brilhante conferencia sob 
a denominação: «COLOQUE-
MOS A QUERRA FORA DA 
LEI E DA HUMANIDADE» 
Ainda teve, como nota distinta 
nesse acontecimento, a distribui 
çâo de cobertores aos pobres de 
Rio Preto, agasalhos esses ofe-
recidos pela distinta dama Pau-
listaEleonora Mendes de Birros. 

Aos nossos confrades dessa 
bela terra da Araraquarense, nos-
sas felicitações pelo êxito do 
empreendimento e votos a Deus 
para que o C. E. «Rodrigo Lo-
bato», ora inaugurado, possa le-
var a efeito seu programa de 
trabalho e idealismo cristãos. 

SEMANA ESPÍRITA DE CRU-
ZEIRO 

Conforme tivemos ocasião de 
noticiar, em Cruzeiro—Estado 
de S- Paulo, realizou-se ha pou 
co, movimentada semana espirita, 
em cuj» frente estiveram os de-
nodados espiritistas cruzeirenses. 

Recebemos agora pormenori 
zada reportagem sobre esse cer-
tame evangélico, que nos da 
conta dos principais trabalhos 
ali realizados. Pena é que nosso 
e<paço não nos faculte publicar 
a interessante discrição so 
bre este conclave, que já se 
tornou tradicional na terra do 
nosso querido confrade Antenor 
Ramos. Nossos parabéns aos 
realizadores da Semana Espirita 
de Cruzeiro e que possam ter 
tirado dela ensinamentos provei-
tosos para suas atividades espi-
ritas e, também, para as do mun-
do profano. 

ITAJUBÂ—Minas 
Recebemos do nosso estimado 

confrade Benedito Alexandrino 
Santos uma carinhosa mensagem 
destinada aos espiritas francanos. 
Esse companheiro que sempre 
de Itajubá nos envia seus sau-
dares e colaborações, é um dos 
espiritistas que, num meio pouco 
favorável, tem sabido conservar-
se inabalavel em seus principios 
d l crença. 

Ao Alexandrino Santos, nossos 
votos de muita Paz, Trabalho e 
Alegria. 

CARO ASSINANTE 
NIo atire fóra teta jornal. Depoti de o ter lido reendereoe o 
«migo. Sari mala um melo da propaganda da palavra da Je i to . 

AVARÉ-E. S. Paulo 
Recebemos de nosso confra-

de Orindo Béccheri, um dos de-
nodados trabalhadores e propa 
gadores da Causa do Mestre 
Jesus, residente em Avaré, cir-
cunstanciado relato sobre a con-
centração espirita realizada nessa 
cidade dia 25 de abril p. findo 
Nesse dia os espirites de Ber-
nardino de Campos foram até 
á prospera Avaré em visita de 
confraternização tendo, então, ai, 
realizado uma magnifica festa 
cristã tm cujo programa toma-
ram parte os meninos e jovens 
pertencentes as agremiações; «An-
jo GuardiJo», «Caminho de Da 
masco», Assoe. Esp. «Fé, Espe 
rança e Caridade» e outras, que 
souberam emprestar toda coo-
peração para que essas horas 
espirituais fossem, na saudade, 
a alegria e o estimulo a outros 
empreendimentos de natureza 
idêntica. 

CONORESSO ESPÍRITA CEN-
TRAL SULINO 

A UNIÃO SOCIAL ESPÍRITA 
do Estado de São Paulo, após 
o brilhante êxito alcançado pelo 
l.o Congresso Espirita do Est. 
de São Paulo, lançou as bases 
para um movimento de unifica-
ção da doutrina e que seja, ago-
ra, mais amplo e de maiores pe-
rspectivas. 

Assim é que os confrades, 
diretores dessa entidade, puzeram-
se desde logo ao trabalho de um 
Congresso de amplietudes maio-
res e que dele participa todos 
os Estados do Sul do Brasil. 
Para isso já foram iniciados os 
preparativos desse conclave de 
grande proporções e que conta 
rá com a participação de 8. fe-
derações, representando os Es-
tados da Bahia, Alagõas, Minas, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Pa-
raná, Sta. Catarina, Rio Grande 
do Sul e Mato Orosso. O proxi-
mo Congresso Espirita Central Su' 
lino será um movimento que mais 
uma vez mostrará ao mundo as 
atividades espiritas na Patria do 
Evangelho. 

EM JUIZ DE FORA - Minas 
Os Espiritas d'ssa conhecida 

e industria] cidade do Estado de 
Minas Gerais, comemoraram o 
mês passado, sob orientação do 
C. E. «Dias da Cruz' dessa ci 
dade, o primeiro aniversário do 
passamento do querido jornalis-
ta e poeta mineiro Auryllo Bra-
ga Torres, que foi ardoroso de-
fensor da Terceira Revelação. 

A sessão solene de homena-

pondente dessa cidade, comuni-
cação e noticias sobre a festa 
de confraternização ai realizada, 
sob a responsabilidade do C . E. 
«Mario de Barros». Esse acon-
tecimento teve como data o dia 
9 de abril, p. p. quando uma 
Caravana composta de confrades 
da Capital de Curitiba e que re-
presentava a «Federação Espirita 
do Est. do Paraná» e «União da 
Juventude Espirita Paranaense», 
ai estiveram para uma visita de 
confraternização cristã. E, ao en-
sejo dessa visita, realizou se em 
Palmeira diversos trabalhos de 
propaganda e caridade, tendo 
presidido essa sessão o confrade 
J. Chigone-Pres. da Fed. Espirita 
do Estado do Paraná. Nessa 
mesma noite foi eleita a diretoria 
provisória do C. E «MARIO DE 
BARROS», 

JOSÉ FERREIRA LEITE 
Em Lorena, neste Estado, onde 

residia, desencarnou em fevereiro 
ultimo, esse querido batalhador 
da Doutrina Espirita e incançável 
propagandista das verdades eter-
nas. O confrade José Ferreira 
Leite foi presidente de diversas 
entidades espiritas em Lorena, 
tendo sido fundador do C. E. 
«Paulo Ferreira». 

Os últimos dias de existencia 
desse nosso companharo foi 
um exemplo digno de ser regis-
tado e seguido. Embora enfer-
mo, faltando-lhes muitas vezes 
as forças físicas que teimavam 
em tirar lhe as atividades, o ve-
lho resoluto e enfrentando tudo, 
comparecia assiduamente aos 
trabalhos do entro onde esteve 
sempre a atesta. 

Temos a continuação de sua 
fibra no seu filho Francisco F. 
Leite, que continuará, temos 
a certeza, o programa de traba-
lho do seu velho progenitor, pois 
esse confrade é o atual pres. do 
Centro Espirita fundado pelo seu 
pai. A' família do sempre lem-
brado companheiro José Leite, 
nossos abraços de solidariedade 
cristã, afim de que nossas pre-
ces sejam unidas em beneficio 
do espirito ora liberto. 

Correto de Caa* 

— P. P. ITUBIÁRA—Seu ar-
tlguinho está muito comum. É 
assunto de lodos os espiritas. 
Aproveite sua inspiração e in-
teligência para escrever outros 
trabalhos pois aqui estamos ás 
ordens. N5o costumamos devol-
ver os originais, mesmo os não 
aproveitados. 

— S. T. (?) Sua carta nos che-
gou sem data e sem a localiza-
ção de onde provem. Sua per-
gunta sob o Congresso da Ju-
ventude Espirita, deve ser feita 
diretamente ao prof. Leopoldo 
Machado em Nova Iguassú - Est. 
do Rio de Janeiro. 

— F. C. (?) Seu artigo ataca 
muito a politica e foge do pro-
grama prestabelecido pela dire-
ção deste jornal. Em todo o 
caso V. tem razão. Mas quando 
tivermos compreendido melhor 

Doutrina de Je«us e interpre-

gem à figura querida de Aurylio j?r DES tÉP MUNDO'-ieremoa 
Braga foi realizada a 22 de abril E J f ^ . J ^ ^ ^ 1 ® ^ 
p. p. no salão da «CASA DOS T l ™ " ' ^ 1 w ! * Í J Í Í p. p 

ESPIRITAS» de Juiz de Fora e 
contou com um programa litero 
musical, bastante significativo e 
de evocação a esse intelectual 
amigo e de renome nas letras 
de nosso Paiz. 

PALMEIRA—EST D O PARANÁ 
Recebe-noa de IIOSBO corres-

as coisas de Deus e, forçosa-
mente, nos esqueceremos dos 
princípios políticos dos homens. 

TOMBA—A CÃ 

Cx. Postal,182 Franca-eS Paulo 

I u f r t dw m «aciaa 
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O INYISIYEL EXISTE 
—— Juvenal Siqueira Santos ——— 

( C o m e n u r e n d o o Primeira Centenário do Esp i r i t i smo] 

Lembrem-se todos cs que não 

crêem na existência do invisível 

que, milhões de estreias que não 

conseguimos vêr a olho n ú ou 

mesmo com os mais modernos 

telescópios, existem, e. na me 

dida em que os telescópios fo-

rem se aperfeiçoando, o número 

de estrelas, astros, planetas, vai 

aumentando; assim tem aconte 

eido e assim irá acontecendo no 

futuro. Ainda n,1o ê transcorrido 

cem anos que PASTEUR, o cé 

lebre químico francês, provou 

aos cientistas de então, existir o 

invisível, o infinitamente peque 

no, aquilo que não podemos 

ver com os olhos nus mas, uni-

camente alravés o microscópio 

Pasteur foi tido como louco, mas 

louco também foram chamados 

Oaiileu, Lavoisier, Oiordano Bru 

no, vitima da inquisição, Joana 

D'Arc, a feiticeira que conversa 

va com sêres invisíveis; outros 

não viam o que ela via; Pasteur 

enxergavam o que a outros não 

conseguiam perceber. 

Nâo vemos o ar e somos o 

brigados a acreditar nele; a dor 

nos é invisível e o sentimento 

está em nós sem jámais ter sido 

v is lo : amôr, ódio, paixão, pesar, 

presentimento, são sentimentos 

jámais vistos e jamais negados. 

Dia virá em que. o que a ci 

ência neg j hoje, aceitará, propa 

gará e ensinará; assim tem acon 

tecido, assim sucederá sempre. 

Ainda está longe a ciência hu-

mana de atingir o auge da sa-

bedoria; o que ela hoje nega. 

amanhã aceitará Diariamente a 

ciência progride porque a-evolu-

ção, está em tudo, e até o nos-

so planeta aos poucos vai pas-

sando de categoria inferior, para 

a categoria superior; queira ou 

não o ente humano, apesar da 

intolerância reinante nos vários 

setores religiosos, e dn materia-

lismo arraigado da ciência, a ver 

dadeirá brilhando cadi vez, mais 

a sobrevivência da alma sendo 

provada, o mundo invisível ga 

nhando crentes, 

Infelizmente a ciência não quer 

pesquizar, como muitos sábios 

já fizeram e encontraram a alma, 

não na ponta do blsturf como 

pretendem os materialistas da 

ciência humana mas, pondo em 

atividade o coração e a própria 

alma; ela esta tâo pertode n ó s . . . 

Mas tem de ser assim: aures 

habent et non audienle (têm ou-

vidos e não ouvirão) 

Em Hydeçville, vila próxima 

de Róche«ter, nos Estados Uni-

dos, no dia 31 de março de 

1948, tiveram inicio os fenôme-

nos psfquicos por intermédio 

das irmãs Fox; foi o despontar 

do sol da verdade, a prova da 

sobrevivência da alma, a vida 

a continuar no além-túmulo; a 

possibilidade da comunicação 

dos que partiram desta vida, com 

os que aqui ficaram. 

Os fatos que sacudiram aque-

le lugarejo da América do Nor-

te, em 31 de março de 1948, 

são fatos corriqueiros, comuns 

em toda parte nos nossos dias. 

Comemorou se em todo o mun-

do, no dia 31 de março deste 

ano, o primeiro centenário dos 

fenômenos que anteciparam a 

coodificação da doutrina dos es-

píritos, já vitoriosa porque ba-

seada em fatos, firmada na ver-

dade. 

Reuniu se em Róchester, nesse 

dia, a «Federallon of Spirituai 

Churches and Associations», da 

América do Norte, com repre 

sentantes do Canadá, Nova Ze-

lândia. Austrália, Escócia, Ingla-

terra, índias Orientai«. Índias Neo-

landezas, França, Itália. Argenti 

na, Brasil, México, Chi le e ou-

tros muitos palzes cuja adesão 

foi dada após a informação que 

conseguimos. 

Representantes de todos os 

paizes lá estiveram para, com Cro-

kes, Richet, 

Oeley, Paul Qibier, Aksakoff, 

Lombroso, Flamarion, Dennls, 

Bladley, Barão Caur du Prel, e 

o maior dentre todos, Allan Kar-

dec, sábios que pesquisaram os 

fenômenos p-fquicos encontran-

do a verdade, dizerem ao mun-

do, baseados em fatos, O INVI-

SÍVEL EX ISTE ! 

«Aquele cujo espirito não se 

elevar acima das cousas vulga 

res, siga s-u caminho.» Esse 

não encontrará a verdade: 

Regtatrailo no DE IP 
aob n. tio em data de 

28-3 - 19J2. 

Inscrição no M.1.LC. 
sob o n.1 76.930, em 

19-5 - 1943. 
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UMA EXPLICAÇÃO 
Ultimamente,, devida ás reformas 

por que passam nossas oficinas e 
organização no material tipográfico, 
acrescendo ainda & falta de auxilia-
res para as edições de nossa folha, 
temos estados assoberbados com 
uma série de contratem nos. A parte 
técnica da revisão tem deixado mui-
to a desejar, pois esse trabalho é 
feito em prazo exiguo para atender 
á expedição que atinge atualmente 
5.000 pxempiares por edição. E só 
para imprimir essa tiragem, que é 
feita em impressora ainda primitiva, 
gasta-Be um tempo apreciavel. E 
para que se obtenha mais prática 
no serviço da revisão, temo-la feito 
sobre «prova de pegina», muita ve-
zes ás pressas, sem Be consultar, 
como é de rpgra, os originais. E dai 
terem surgido muitos erros que tem 
sido reclamados, & meude, pplos nos-
sos colaboradores que, desgostosos 
chegam até a ex°g«rar sobre esses 
enganos -dizendo que eles chegam 
empastelar o assunto de seus arti-
gos... 

Queremos explicar aos nossos 
distintos colaboradores e leitores 
aue não somos profissionais dentro 
do Kspiritísmo e nosso trabalho, 
nesta folha tem sido, de cooperação, 
já que muitos confrades, em mais 
favoraveis condições, não têm bôa 
vontade para essa ajuda imprescen 
divel, que podia mesmo ser traba-
lho comum de todos nós. 

Prometemos, po entanto, a esses 
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JOSÉ RUSSO - Residente 

I aprendi r que há coisas que se 
I pnrfem fazer; e i ulros motivos 

amigos que nos tem honrados c m de ipez. 

colaborações ot . l i e prnveitnfws, ri* i Em rrcrníe investigação, reali-
qui por d is Dtp, armarmos mni- 7 f , d . por Belle F. Murray, da U-
para easa parte dlficl nu da n vl - - -niversidade de Michigan, Esta-

dos Unidos, a autora apurou 
resultado mais ou menos idên-
ticos observados entre nós; mas, 
uma das entrevistadas, senhora 
de vinte e nove anos de idade, 
mãe de quatro filhos, inteligen-
tes e instruída, declarou: «Quan-
do estou cansada, aborrecida, Ir-
ritada, castigo meus filhos pelas 

_ menores coisas». Esta informa-
SINTESE»; na linha 25, meam» » ç j „ esclarece a razão íntima da 
^ X l f J Z ^ J ^ rtf maioria dos castigos in-
linha 48 não ha ponto depois de, fhngidos ás crianças, e explica 
nós, e sim virgula; e ainda na Hnlm aquele fundo de remorso, ou a-
51 dessa coluna em vez de .lncenti- q u t l a sensação desagradavel que 

O termo í> bpdii nHn r\ nrin no • . . . ° ^ 

são e, assim, estaremus servindo-cs 
melhor. 

E, a propósito, queremos aqui fa-
zer umas emend •<> apontadas p*lo 
autor de «OAMI* HEMOS», artigo 
publicado na edição de 30/4/48, pá 
gina 3 a. 

Nesse artigo de autoria de nosso 
confrade Wanderval Silveira, resi-
dente em Ituiutaba, ha que se fazer 
as seguintes corrigendas: 

Na linha 27 - 1 a coluna: em vez 
de «Síntese, leia-se «A GRANDE 

o termo é, segundo o original: 
«invectiva». Na segunda coluna pa-
gina 26, em vez de «milezar» leia-se: 
«milenar». 

Queremos ped'ir a esses colabo-
radores, que se têm aborrecido com 
essa nossa negligencia, perdão por 
estas faltas. Pois a culpa cabe a 
nós tão sómento. 

Pois nossos tipógrafos são habi-
litadíssimos, incapazes de deslises 
na composição dos artigos. 

Agnelo Morato—Redator 

Autoria de ANTONIO ZACCARO 

A PRESCIÊNCIA DA NATUREZA 
A EVOLUÇÃO TERRESTRE 

A ORIGEM DO HOMEM 
É uma obra de alto valor científico, que já se en-

contra impréssa e pronta para os leitores que queiram 

adquiri-la. 

Elegante brochura com 80 preciosas páginas. 
Acha-se a venda em nossa livraria á rua Campos 

Sales, 929 — Franca — E. S. Paulo. 

ttMlo 
LIOA ESPÍRITA D E S. P A U L O 

Por intermédio do nosso con-

frade e colaborador Antenor Ra-

mos acabamos de receber uma 

cópia do balancete dessa entida-

de, pelo qual pudemos consta-

tar o movimento sempre progres-

sivo dos seus departamentos de 

cultura, assistência social e pro-

paganda. Ao comemorar mais 

um ano de atividades a Liga 

Espirita de S. Paulo, promoveu 

em sua sede social significativa 

festa de comemoraçio que obde-

ceu a um cuidadoso programa 

lltero doutrinário. 

C E N T R O S ESPÍRITAS D O 

BRASIL 

Empossaram suas diretorias 

as seguintes entidades e que 

ficaram compostas com os se-

guintes confrades que abaixo 

transcrevemos os nomes : 

• C- E- LUCAS E V A N O E 

LISTA—S. Paulo—Rua Siqueira 

Bueno—705 — Francisco Spina, 

Linda Danosi, Carlos P. Santos, 
Nicolau Jiirmeti, Basilia Nasci-
mento, Hélio Donesi, Alfredo 
Pinto, Deonila Vieira e Maria 
Jacob. 

- C . E. « M A R I O DE BAR-
ROS»—Est . do Paraná—Direto-
ria provisória : Osvaldo C . Vida, 
Clodomiro França, Sta- Flori 
Krambek, Artur Krambek e o 
juventino Doutorando Allivo Fer-
reira. 

- C . E. « A N T O N I O L. SA-
YÀO»—Ranchar ia—Moacir Sil-
veira, Vicente Ferreira, Alaôr A-
guiar, Fioravante Piovazani, Jo-
sefina M. Alves, Manoel Euze-
bio e Alaide Ferreira. 

C O R R E I O D E A N O V A ERA 
- T. M . (MONSANTO) O o s 

tamos de seu trabalho. Mui to 
longo, porém. E J í que nos deu 
liberdade, pedimos nos enviai 
colaborações bem sucintas. Po-
demos, quando necessário, fazer 
algumas corrigendas? 

O E O R O I N O PAUL INO 

Se perguntarmos, a um grupo 
de pais, se castigam os filhos, 
a resposta em 90o/», vem firme 
e coesa: «Sim, quando é preci-
so.» Mas, se também indagar-
mos porque o fazem, já o res-

posta perde a segurança e apa 
recem explicações variadas: «Por 
que é o único jeito de educar 
as crianças»; porque as crianças 
precisam respeitar ou temer os 
pais, porque a criança precisa 

fica no espírito dos pais, na 
maior parte das vezes em que 
castigam os filhos. 

O castigo talvez seja neces-
sário alguma vez, mas, nesse 
caso, os pais devem agir com a 
calma e a ponderação de um 
juiz. Convém, primeiro, estudar 
o p óprio estado de espirito, pa-
ra ver se não são razões Inti-
mas, pessoais que fazem crescer 
a importancia da falta, que, de 
outra forrra, seria relevada; e de-
pois é preciso pesar bem a pro-
porção entre a falta e a puni-
ção, e explicar a criança o moti-
vo por que a castigam, para que 
não lhe fique a sensação de es: 
lar sendo vitima de uma injusti-
ça, criando lhe ressentimentos, 
estimulando a tendência a agres-
sividades ou levando-a a extre-
mos de timidez. O s castigos mi-
nistrados a torto e a direito, en-
volvem, ainda, mais sérios peri-
gos; conduzem a criança á per-
da do auto-respeito, da confian-
ça em si mesma, incutindo lhe 
.< noção de que pancadas e cas-
tigos represertam o quinhão que 
lhe cnfbe na vida. E qualquer 
pessôa compreende as desastro-
sas consequências que podem 
advir dessa convicção, na forma-
ção da personalidade da criança. 

Por tudo isso, cumpre que os 
pais se não deixem levar a pu-
nir os filhos por um fmpeto de 
raiva ou por estarem de mau hu-
mor, para que tais castigos, im-
postos aos filhos, não resultem 
em castigos para sl próprios. 

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 

LEMBRE-SE dot que, 

viajando em butna de re-

cursos, abrigam- te nas ca-

deias, ou se encostam ds 

portas frias das casas. 

PENSE, amigo! E man-

de sua oferta d 

COMISSÃO PRÓ 

ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Poital, 65 — F R A N C A 

K. B i o Paulo - L. UogJana 

Impressos 
• m oiraa, oontocolonamos oom 

• máxima p*rl«lvSo • prestos* 


